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*CONDIÇÕES m Assx'amrun

Anna WI). 8 meu¡ “000, 4 mole¡ .'00. Bmil

emo mir. Namoro Lrnho no proprio din20

Fundo o tn 40 mil.
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SUB ClllPÇÃO

A rêdacção d'estejornal re-

solvendo tom-tt -zi iniciativa da

compra de condieit'os para a

illuniinaçêio publica de Angu

ja cu_th falta se revela constan-

temente por actos inconvenietr

tes e muitas vozes funestos,

.appelln para o patriotismo do:

ñllioe da nosso terra, residen-

tes quer tm Brazil quorum Lis-i

boa, ou mesmo em Aunejaalim

do que subscrevam para este

melhoramento com a quantia

que seja. permitLido ás forças

de Cadu um. ^
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Manoel ,tnnouiu Rodrigues. 96mm n

Mmuel N iguolra da Silva . 2.5.300 I

Gaelrum Pereira de Souza . ádfiun n
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Jannim Valente . . . M500 »

!não Rodrigues illetano . lôãtJO ;v

t DE GORREGGÃO

 

UA

0 _artigo quo segue pertence ao ex

sur. dr. Augusto de Castro, procurador

_r :fin junto da Relação do Porto. Se. non-

vesgetn ainda algumas hesiupões soh:

a _creaçâo do importante melhoramento '

em lireve o Porto vao possuir, e I que s.
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1 !a muuuito-.53mm

ção. A rympatltla e acolhimento que a ln-

.dn a imprens¡ este emprehentlivnento lrm

merecido. quis¡ no¡ ::segura que o gorur-

nn não desnttenderà oe nobres esforçar

gio:

A cas¡ de correcção é esctlwlecimento

› de tante importancia e ¡lonnoe saci-i. que

a cinto se pode otunprelieuder o existem

cia d'um grande centro. onde o tralmllto e

a industria sejam elemento de progresso

o riqueza, o alll. ao seu lodo_ não esteja

levantada e escola e a olncinn para diri-

gir uu trahalho lícito e honesto ns forças

productit-ns que d'rllc endntn tirem-iai

0 trabalho. nas :nas variadisuitnas ap~

piiua one, constitua a mais elumenlar c

essencial condição de todo o vida moral e

economica do qualquer nação.

O trnltnlho regular,sysh›.mrtim e molho

dit'o produz n riqueza no sentido econo-

miro, n industrin nn vii¡ commercial, a

»ciencia nas cartolas e nas suar diverus

applimçõee pratioan.

Todos ezewe factor“ da riqueza publica,

de que u trztlnilttu é origrm e torço umtn-

re, represrnlttm pan qualquer unçãou seu

'HELIO rle prosperidade e adioulumrnto. l)

trnbnllto (e :tem duvida a primeira lr¡ e

con-lição de desenvolvitnunto tia- serie'

dades modrrnae e por Isso é forçam re-

mniu-cer quo todos teu-tn. nas suas divor-

ees* nptiiõor, de procurar no traballio o

emprego ¡h! furpne lndividuace.

tits a esta lo¡l de liberdoie do trabalho

resultante da rm uidoie de procurar etn-

prrtxo ns Lion¡ in- s que ronittluem a exte-

lenuia do homem_ nem n “dl" ronvme»

e atirado. e o por muitu rcpollidn, como

contrarit :l propria liberdade,

Não couhcmm o trabnnn; não sabem n

que vale a tornam, a hoom, a dignidade

e até o propria vida.

Tudo lim pias¡ iudciieronte: a hrnili¡

que não leetn nn desprezun; os amigos

que os ¡handonaram e :tri a patria que

vender-iam a quern mais Ines dásao.

A infancia e a mocidade. os dois maia

beiios estado: da viia. corremdliee na ta-

lPrnt, nn intro e ill rediagetn.

Por¡ estes não ho nada saum/lo no viria;

a hour¡ o e lortunt do: outros constitua

a eua mais essencial e ieliz aspiração, e

d'nlt't a uecnssidaie do furto, rnuin e n»

miuídtly par¡ obterem I realmgi.; de nos

priminueus.

E l enciedolo. de braços armados, ha-

de ossiuir a este dusialleclmentt. de tolos

ai anus forçm e a esta uegaçãi de tudo

uno pm si h¡ de mais nobre, iiunradn e

dignoi

E o governo d'um pdz, onde, comu en-

lre nos, estes furtos se estão dando em

tão alta escala o cnn enorme rapidez, h¡-

tie deitar de procurar-lhe de prompto os

meios para a tina repressão!

1 Por carla. n10. Acuitnr os !tolos e pre-

ivcnirdha as coisequeneits é nbrimçãn d.)

;homem d'Fetaiu. Quem ndo qutr applicar

His propria forçar ao trabalho é obrigido

la !lvl-u em rstahelecimeutos pmprins.

t) Vadio não pode nem deve exi ir.

mu e utilidade reebé

'fit-olá) df'e'áte estoria;
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;um e pri-gn

_exc.' se [cm desgruda¡ .ou nie. pote [goal-o dnlppnrreoer da classe n que tem

nnlgoñri ” _ t genuíno- pgteuoido para reqppareoer noÀmeio so~

mães' users beritaçoen e p r_qne, :lémfnioL no wntro do trabalho e de ludluifli,

d'uurn necessidade urgente l reparar, é

uni progresso pelos beneiloion que traz, n

fundação d'um¡ ::Ira de correção onde oe

é obrigagãorinodd'tiuel dos homens qnn

dirigem os interage! Milleni». _

' _O radio é o inmumentb'do primo. A

desgraçado; encontrem agasalho e educa› mugen¡ é emula do todos os ainda. 0

O EUR““ M WH.

tresse sentido do digno procurador re-r

llll soqu r l. Lili¡ lAll'lIi

raiio d'noja é o grande criminoso tl't'tina-

nhâ.

Não somos no: que o oilrnnmos, são

oa registos penitencinrios de todas :e c¡-

sne ri'osta ordem.

l Houve um grande roubo. propomos o

lua auctor e n vadio encoberto ou muui-

Iosto là appmce nie lnveetlgnçlirs da an-

rtoridad», apontado como agente principal

d'rrte drama.

Em todos ns crimes, Liliana-o os regi,

tm dis nome prieües. o rediu e o priA

insira e uni¡ iorte elemento doem¡ des-

envolvimento o progrem.

E' que as [aqui lados du homem, a quem

a !Medadeve a frmilia não deu um¡ di-

irecçãu justa e acrruil, vão no crime prn-

jcumr o seu deeuntural emprego.

› Nu congresso internacional penitenoia

.riu, reunido em Londres em 1872, d a

lo mejor li. l'. do Gene, que repn'senuvl

ia luglobrra e era inspector geral das pri~

.em, que, ne sun longa arreire de qn¡-

.renta nnuus, uma das classes maia nunio~

'msns de criminosos que tinha vomittrndo

¡vinin dm individuos que furnru creedne

;sem educação alguma, muitos d'olles que

-tinham Vhilltr, desde a mals tenra idade.

vem companhia do para ou do outros intli-

vidtloe criminosos.

Una outrn classe. não tnenut numeroso,

provinlt¡ do indxvtduos que, julgando eo

pnyetm e intvllcclualmente incapazes de

uluhar Iiunrndameuto a \'idn, se lnnçnmm

na carreira do crime.

E' isto o que nos diz uma grande ne-

çít», aliirrnido pela experiencia de qunrrnr

tn unnws| e lllilu bastaria, se exemplos

¡proprlo'l não alllrmzssetn o mesmo, para

luna, na 'estado anltnl, procuraswmoa re~

'ID'EÔÍO prompbi no :nei que entro nos se

manifesta com tnnt¡ intensidade e irequunA

ou.

y ,t prova dn quo dizemos resulta ainda

'com evidensia dus wgurntus dedos estatit-

licor:

p Na cadeia da Relação do Porto entrarrm,

durante o ultimo nnuo ci'vil de issu, 2:05!

presos' d'estes, ernnt menores, de ii au-

nos, 'i do lt annoe. ill); de i7 ennos_

210;de ?i :nn s, "ii.

Por nrimr de vadngem déram olli rn-

trarin '238 presm: por crime de furto, 387

ho-nens e 94 mulheres.

D'cstos dado¡ wnoinn su que a tnenori-

dade otro mm avuludtssitno nuvnuro no

regiato dis noszns prisma. Hum terça par-

te do¡ criminosos, approxitnedatnenle. é

de indivlduus m-mres. U crime de Valin-

gain outrt ltlanIn em larga escala nos

regidos peniten ' rius.

D'aquellae, 755 menores saltirão nos

annoa ezguintes os grandes criminosos'

que já no periodo d¡ maioridade pratica-

nie novos e maiores crimes.

  

sõe< conhecida otn larga escola, como mos-

itnretnos rm artigo posterior.

4 E* a ct:: de correm-ã» o meio pritim e

positivo que, por meio do traballio furou-

do e instruoção pranssioml. procura reti-

nr m crime a sua naus¡ direda e á in-

vluukio da vadiagem-z materia primer A»

sim n reconheceu recentemente n Frunç¡

no artigo 2 da lei do 5 de julho de i875,

mandindo cumprir. penas de crimes de

certa duração. eu¡ casas de correcção.

A as¡ de cirrecçãn _o n parto de abri-l

go @me nnoiragoe d¡ sociedade; é a ha-

nedou instituição q'u'e. por _melo da omni!“

e de email, reui dar i obreiros, 

   

minimos e minutinme '*

¡' Por um, denomina.. 2o, _- o. .ou. uni.-

' gtutnlea tom ?51m mto tle ..b-tiram  

     
V e» &Hdr-dra, IMA-50 pan.

á lnmiila membroe nonrndus o à patria oi'

tiranos dignos. w ›

A me de correcção é o collegio'dos

deigrrmdoo e ut amparo da tnisurio; eo¡

primetn e mal¡ noir/el com dl extin-

c/;ão do crimo nas me ampla¡ o multipli-

cru monilesupõee. t ,

A caso do correcção, como o seu nom

indice, corrige. emenda o ensine n pio“

;sat criminal¡ aquelle que pm isso tinha

.a melhorar habilitaçõoe o a unir prunun'a'n

inda iucllnloiln. 1

A educação o a ima-acção, no dize de

todos na oriminllism, sito os melo- nem-

pregar pan n medido-ção gradual do 12114

minalidlda_ a regeneração dos elimina#

nos. r

it deepeze e aooriilcios que qualquer EI-

Intlu possa fazer, crendo e sustentou-it¡

estalnalooitnentos d'ostn natorozl, d largou

mente compensado pela diminuiria cl¡

mesma verba nos «delle oeniraes o m

peuileun'nriae sentei. "

OLLEGIADAS

 

lll

como disse foram lançados as bases pa,

rn n completa oxtlnçilu dae coileglailas com,

o lltn tio util de organisor e dolor ue cl-

tudos das crlhrdnes; e infelizmente não

'forum ainda aproveitadas!

Desde !870 l'ui a paste da justiça Karla

da por ministros basuntes hoteis, mui

nenhum ee dignou tocar n'est¡ materia da-

tanln nlwncu, a não ser o rumHulo que

:t itulantiali dos prelaiims um dignon

oerglrvlhe, propondo e nhlondn dos rom¡

ras a lol tie 10 d'ahril de 1878_ pela que“

fui o governo autmrimdo a nomear codec

1g r rt Lzssoree, quando rcclemndoe pelo!

!pru rios. r

Quando Algum curioso nu muemo prai'

ltv-nnirnte nbrmin n secretaria n pregunñr

“to o decreto do i de dezembro de tree

so CXIÍIC u tem Sempre a re~pnste seguin-

te-e

o que não se pode considerar em execu-

ção; e o ex.“ Ministro md¡ disso, nen¡

deu pura isso ordem algumas. 0 devido

r ito tapa a Ima a quem isto atua

par lhe não responder logo o seguinte-:-

o lrlígo 6.' em inquestiomvelmrnla ein

execução, o 8.' e seus numeros para ser

executado precisa de regulamenta.. . B-

gretiws do¡ nossos governos.

Em iBBt), era ministro o ex. ant'. Adri¡-

no Machado, tractendtrse com Itmna o

¡sumpto tio drenuscrippâo das diuoe.

exigir-se d'oli que rimeiratncnla se ii¡

     

  

 

A reincidenuia é tambem nas nossas pri-!sum os quadros do unidos, e este¡ rop»

lsetn providos: e aquelle illustre minis“

Lishn¡ pirn nnnrlle ñm, pi'upoz tambem à

consid-raçãlo d'elles este assumptn. e al~

;uma crtnu se fez. nando n¡ secretaria

nm trnhaihn mais on mutius regular aee-

se respeito. Resolvido ¡le era da crdr ro-

uto consequencil que se :caninos n even-

çãn do coreto sobre mllegixdae. N'eue

mesmo no porem caltin n ministertu de

que !izii parte aquello illusire ciualnoiro,

limJB82 n ministro de justiça em cor-

!respao'denoia com a Santa Só pt'ometeu quo

o governo infiden'¡ todos as esforços p¡-

n que .lose ::Maite 'murilo eua just  

ainda não ioi regulamentldoysom v

 

aproveitando a estada dos prolndos ou¡ '

  



    

'a cmwlpño ,

Eu porem anima¡

vamo, a que sn hà podia

hndocrediloe l 'm ong¡ . 4_

: mais este campainha-n., minis

!aos que ea seguiam

'aid-dee do pala onm n remedio prestar.

' “mlk
'Tedth po Tait¡ ,de

usar ein

    

_reduzido a 2! Sabino ellen tambem an

alguns cabldos não rico¡ como o d'Svura

;né tem de rendimento annual rei¡

24.4261280_ e egnalmente algumas solte,

'qlnrlam como I do (lorrurlw. !met alem

~ d'ontror valores, ten¡ em inscripçüu rris

190'.000:00lt |pro¡iu›ndlm0nte.

E, não no lemlinram que n'erto pata

'_ ainda havia multa gente de renome¡ cren-

__. pl, qnaàee desguetan, como ainda trois

' desgosto, por ver1 n'om parte. o culto da

,linu- qnoritla religião trio dmprntigiarlo!

g vindo” do meio da imprensa, tem de

' monrtmlo que á urgente satisfazer I esta

_,ggnndo umidade, indicando mesmo o¡

_"Iwalemonton medindo par reforma d ca-

617¡th das nathrdraen, sendo precedida du

*oxetucilu do decreto sobre cetleglad E

.Jaindn hn poucos mezeo ou prelndos pe -

..Drum ao ministro qoe lhen provasrn as ta~

.lidos non os prediclnn fundamentou. Não

. 'ln pola drncnlpas que ptrnsarr¡ cobrir os

'É goiIernor por tao innolilo procedimento.

*51) Quando no formar-sa o Initial minisle~

7.; rio .Ie viu tomara pasta da ¡untiçae coole-

niasrínos n cnnretlreiro Brirão, muito!

' .com ratio tiverlm a lisongeira esperam-n

de que agora um satisleua esta necessi-

dado pnlr'tlcn, por' uma meridia apropriada

. o drltnitivu, lembrando-se do que elle era

oriundo rl'umn familia bastante religiosa¡ e

A ;_ vinha an'nnncindo ,como homen¡ trabalha-

* dor: assim como se lemhrnrntn de que el-

, lo travirr do querer honmr o nome do sen

fi' preside-nte de ministros| executando o de»

-=_ creio, acima referido, que tão esquecido

Mrs polos s rn nntemrwres. tinldadns ns-

' peranuus dizem ngorn os mesmos; e talvez

tenham razão, rir-to serem passados quasi

' dont¡ inox-n, e ainda nem ao menoase sa-

be que empregar¡ algum tempo n'esrre es~

*Mol _

Polo que drixn dito se rc que nm pm¡-

fco de bn¡ vontade e trabalho eram snli~

Í :lentos para satisfazer este dever, atten-

dendo a este nerviço politico, Visto s. ex.“

' 'poder obrar independentemente do parta

'monta pelo menus na parte relativa a col-

ibgiadls.

?elo decreto de 1 de dt-zelrro de trio!!

pode s. csll fazer vagar Midas na cadeiras

das calrirtnn das rollegrada!, transferindo

wet-us pontos conogos para ns cahidus

d'a'n " ttiorlrnes. Sem prrjndicar ns quadros

que n tos se vier z¡ lixar, pode mandar

os do Coruche para a sé tt'lirorn, or de

Sintaer para a do Lisboa e os de Cada»

leila para a dn Porto: e o: de Guimarães,

Barcellm c Vntr-nrn para n de Braga, tan-

tos quantos Itre pareço que onnrportaeste

t'abidn, e os restantes para as dos blspm

dos mais proximos. Lamego e -Bragançn

epcris o Cullum da fazenda toma conta

bens. e applica o seu rendimento no

Itu u no clnrn. como é _ determinado nn

   

  

  

  

   

    

   

   

    

  

   

   

  

     

  

    

   

  

  

   

 

    
   

 

   

    

  

     

    

 

&mugen; mi_-

.menle n'ente assumptofle n'ellza houves- oontra'rn tio bem a verdade' de tudo isto,

Ie o dueto do atender l uma da¡ mmo- mrnn todos que o presenceinm e lamen~

  

'l'ndos tlnhãn conhecimento de one na

unidos an clthedraee estavam nuns¡ de-

pndrndo l prelados fazer pon-

_rro os nilteios divinos; e no das

' onllegildls estavam nn mesmo uno. 'l'an-

h n'nna como noutros o seu pessoal j¡

t nlg excedia o nnntora do o, o em algun¡

'à Ultimamente rarioa eccleslnstitos, ser

  

   

 

  

mma:

..Wogw'mmz-
vn @linhdõhtinhum eilhoémsl
W BWWÉMQ” nie Medo
nim se'qiret' ser jim. ' :,

_ 6 motion o 'cando :dont «hp

_ :2,41 Impõü m seus unidos

- pouco pinguin, e a meu ligíin nan

pouco? «lc-prestigiada por nao. Su¡ em.

um; e por isso reconhece que sem demo

n é preciso remediar este mil: mas cor-

porações não podtm continuar a existir

com um pessoal tin rniognado.

Como já referi, s. 91.' para l completa

extinan dae oollrgiadan não pretiSl do

roncurso do parlamento, tastadlrc nm

pouco de trua vontade e um pouco de

trabalho: para l reorganização e dotação

dos caindo: dos cathednm, se é preciso

me concurso_ prepare n. ein' a respecti-

vn projecto, que a parlamento o sendo

nara, não rd pelo compromisso que elle

proprio tomou :o discutirse l ¡uctorisa-

çio pnra a circunscripcão das diarrser,

rms tambem por honrrr e credito da na-

pñn, pote rsra não deva ter com lions

olhos lndibn'arse uma prometia solnmne

ieill pelo seu rrnrnnn à Santa Sé.

E' uma medida que muito honra a s.

n.0, pois n'isso cumpre nm dever, e re-

gula um serviço publim agora tiro desor-

denado; e como dependo sornrnlrn dr- s.

err.l A resolução de tão importante assum-

pm, toma uma grande responsabilidade

perante a nação, se o mio rarolwrr Con-

lie-se ainda na aprngoada actividade rle

s. ox.“

  

  

     
   

 

  

 

 

Un¡ euclrrívxricn.

 

Notíciario

 

    nr halgnslqrde (“annu- '
nosso (intuito amigo trnciona no pm

mo sahhadn, '24. partir com sua ex.“ fl-
rnitia para a sua Utritrln du Itundào tAnje-

gn), onde conta dumornrvrn [5 dias.

tio poderá addiar n ida rle ruas cx.“ o

estado de seu interessante filtro Angu-do

que esteve bastantr dr ente com Emulati-

na, ruas que felizmente entrou em lrancn

ennraleoonça, o que muito lolgnnros.

Dolaçio parcela!“ Segundo so

té em nrn mn¡ p-¡ ¡-.~tati.~tico, pultlicarto un

1868. nn nono de !ami a lado a dotação

do cloro parar-trial importar: na quantia

de &41:0086724 réis, ser-«ln para :rrálenr

esta de»pezn rollridn a receita da< .tr-g n-

tes fontes: dos aos IDl:3Sli'r5;lill r ,
do pé ri'altar'26 Siáiil réis, c dnedeb

  ,i

    

   

  

  

    

 

   

   

  
A sociedade.

marra. não se tem propagndo por outros

paizes.

lt r

&um;

gem, tenmn'deaoer a __ t

nlreiro, mas Iio o pode h'ur. ralando

d'nma altura demais

(Io-se muito.

Felizmrnh

mas. . .

A pcbro mulher. qua já tinha uma irmã

madonna: de ddr e mantemaçio.

D'I

   

 

qules tem 5 aum.

Elqllertla üllnllca-Vti ¡pps-

recr-r em Lisboa no primelrn de janeiro

proximo um jomnl nom o -titulo que nos

sem: d'epigraphe e que na propõe advo-

gar as ideias politica¡ do partido aqua-:la

dynattion, de quo é ::lide n sor. conselhei-

ro Baúona de Freita.

São rodactoren principles do nom pe-

riodrco os sm. Sllra Pinto e visconde de

Ouguetto.

¡Seguro- le... Iollclrnnas- 'xis-

te em Dinamarca uma cnrius¡ sociedade

de segura, que lalvr¡ não dnixarsc de ter

muito t'lÍIO nos demais pnixee do mundo.

intitula-se «Companhia de Seguros de

Solteironns». u nystema de operação é o

seguinte:

Quando nasce um¡ menina. o seu pao

¡nsoreve-l nos livro¡ da companhia o paga

urna mta quotl Annualmento, Ann vlrrta a

quatro annos, se n nipnrrrrr¡ não casou,

tem direito a uma renda pan¡ nlliuctes e

a ír occupar um¡ habitação nos magninw

cos edificios que l sociedade possue [Ilum-

ladns com muito gosto, com jardins e par-

qnes, e dlrtgidnn por solteirnnars que i¡ !nr-

\'A tio amor, do ¡nerito e de lnlt'ntn, foram

hindu para os cargor mais elevados da

Sc o par da monin¡ morri- autos d'rsta

se ter usado, n orpliã mn direlto a uma

renda maior e l oer mantida n exportou¡

41:¡ sociedade. Todos estica dirrttns se per»

dom, quando o assegurado morre ou casa.

lirs n motivo porque as quotas do sega.

ro são relativamente baixas, e as solteim-

nnr nssvgnrndas viveu¡ num verdadeiro

luxo.

Bite rostnmo, muito seguido em Dína~

l'lu escandllonllu.-lnlorma um

ornal do Aguada:

Fo¡ ainda na ultima quinta loira, em

do uma o pi~ l

logo fomoslsrünaa

ç 9 met“ ferin-

quelr rn a @pinho dor-

sal, mas o seu 'ando etaviàdmrrJQnm-

do hi transportado para tosa, a povoação

inteimse aoercon d'elle no meio da lagri~ l

mnribrrrrda a em tempo. soltar¡ grito“

a 2 horas morria n irmã enlerrna,

rodeada dc quatro filhos, o mais vellm dos'

.- réis.

91185385 dove ler

em \'istl do \'nlor da propriedade

tido, podendo-se mltular o augn

50 p. o; e o mesmo n ràpoito d

d'altar, por ter augmentndu n po

 

lleglur¡ paroelrlal r Vai

rruttos respoitns_ Nos paiz  

mero annual de nasciirrentns e oh¡

tros, e d'atri sc lnmarnm as prox-

quo ella reclamar, pr'lu menos emr]uat|tu;mull0 :l pressa, a sorrirvse jovialrnente;

à trygtnne pllltllt'n. Neste paizj

anna¡ qu» re não no] ¡qu n'rsle pair (117533019. lla umnpequena historia de umas

ngisto pnruclrizrl. o qrn- ú de lanu-ntar n , . . .
' ,slmngumuprucunçna da pntnctro marido, r- que pas-4

ha o maximo Cuidado (un sumir.” a "ur ;sairam logo para o dominio do marido ac-

sa. ::cnh-uv!“ :t dilicreuya entre un_

pan-'t arzdieiwia, no trinunat d'esta Comar-

cm Uma rapariga de Albergaria, morena.

olhos rscuros, rosto petutanle, euviuvnu ha

mr'st do um homem \'elho, rlrenmatlrtco,

parati-rico, n casou nuas em suguidn com

um rapaz da villa. Fraude-se inventa-

rio urpbanntogico, porque a rapariga mu-

pum girüna dvrlarou andar no em¡ ralado mir»

subida,

ter cru.:-

¡entrr u»

.r na pé

pulrrçfm.

 

ílicriprães que ella tinha vendido, sem

tual. O digno jul¡ m ft raparigi uma :ven-

sab¡ observação, que tendia a acautetlnr

os direitos do nasnituro, n eita responde¡

to.- para

e ou-

ivlenrian

 

.rz o rc- »E v. cx.“ sabe, snr. juiz, se o illlro,
gisto disperm pelos secretarias sem lrarrrkt
um) alma caridosa que o cnlllju e o Im~ ma ridu!

ue trago no ventre, é do rneu primeiro

o . _lr .

oq: OWÚIBMIVHMN'

nina. teima ircjmirno completamente

coberto de rom Vas e o interior cheio da

ñatt-

._ Pinte¡ l' ¡alr- le Mello.-

l'u, no di¡ E?, nm mina que faltou-n o

not-!vel estadista Fontes Pereira de ttello.

Em oornnrenrtm n do lunebre anonle~

cimento, vae lançar-se e¡n.l.i~d›os, na Avo-

nidl da Liberdade, a primeira pedra do

monumento que ha›de erigir-ra à sua me-

l morta.

 

  

 

  

  

   

    

 

  

 

  

  
  

 
 

   

     

     

 

I ' roll do _Ildb.-Nd proximo

lprirnaterr partirá para uma viagem a vol-

ta do mondo o duque de Drlelns, irmão

da em.“ duqneza de Bragança,

 

    
  

lllls um¡ mllllonorln morta.

a da fallecer nos EstrdorUnido-.i,

qua! o rorsnro dia que madame Danci-

caut, a opulnntisnima americana_ madame

Astor, mão* (lus relebres inlnstriaen d'vsle

nome, rujn t'nrtuna sn eleva' 200000000

dollars ou r-(érca (Ie HODODIOOOçSOOO reisl

Madame Astor tnrubum deixou alguns ml-

lhñes aos pohm.

 

  

 

o (Inteiro dt¡ camara de Gul-

Inrrrãcs ~ Sua magustade, n mlulta fer

saber no nur. ronda de Margarida, quo

tendo visto em um dns pavilliünr em que

assistiu in¡ inaugurações do artntun de l).

,Altman Ilntrriltued r: du escuta industrial.

nn¡ tintuiro de prata. em forma do copo,

que julga _Ar-r do RECtlli) XV, e tendo gos-

tad-i muito d'rlle, rtr~s~jnva qua [ne fosse

mmnttirlo para mandar ldner um igual.

0 tinteiro a que sua ¡nvrreslndo se refo-

re pertence ú camara, e é edestivnmente

do naruto a que a sr! ll. llnria l'in nllnde.

i Ferry -0 àntigo pt'míilr'nta. do conne-

llto, iictirrra. como sairam, do alternado do

Anhertin, tem I'l'ccllltlll¡ :td no presente, \

quinze mil curtas, lolr-gr'arnmas e bilhete¡

!de visit¡ ¡tv mas que :1 pnrliu, procu-

mrn lar rroticras do tltrrttm estadista inn-

cu.

O nltinrn boletim mrdino ranstntava de

um modo bastardo dellnido as melhorar de

Ferry.

 

Jubileu da Leão x -As db

mas da¡ aristocratia de Madri roinettom

ao l'untillce uma r-arrnagr-m, de que reta

portador n lriüpo dr¡ respectiva diante,

que tambbrrr trav- iol:0t)l) duras, produ~

ctn da¡ collecta das mem““ senhoras.

   

__-__yrb¡as~<_a'

Them-os

Porto

[leal Tin-:tiro do S. Join. *Vão já muito

adiantados os ensaios das dncl'nn Favorita_

Fin-gr¡ :Io destinar, v Huyuenntrs.

llonlt'm r-álrcou-sc no Trovador o tenor

André .tnton.

Principe ltea _Realismo hoje niesle

theatro a ¡irem! 'o do Jumnwnw Walmor,

musica do mars o Audrans.

 

HaqueL~E á¡ annunciada para as 8 tt-i a

primeira representação da operetta Giro-mpre, para os homrtls scienlrüms tirarem¡

d'rllc as devidas illayñes e propor as tm'-

cisas providencias.

Calcule-se o assombro do tribunal.
     

 

tado (leon-lo. N

A tudo isto pode Lex! proceder lmme-

' 'dinhmentm segundo a npiniio d'nns e

É kr) depuis de regulamentado o decreto, se-

: gundô a opinião d'ontrur: unica ohjeqãn

l que se'tenr nprnwntndo. Bias se ella tem

valor, !unit é de rorncdiar: depende sun-

plenmenta d'nm bocado de traballio na com

facção d'nm- pequeno regnlamonto. São

principalrncnle dons os artigos g regula.

montar-determinar o modo como nado

scr !eita a arrecadação dos bens, e deñnir

os lugares eguans nu superiores ando do-

Vem ser apreoenlados os restantes cono-

     

       

     

    

  

/Ié yív'ofld, A peça é [10.513 em scena com

grande appara to.

   

Funeral da Inf-nl: I). .Im-la
_ llesrle 1862 o nos consta que se col- de Bragança'ltetas tres horas da
lrgiasr esse reg cri-indo-nos de urr¡ tarde Chegou r¡ ponte do caminho d». forro
mappa pulrlirndu em !HELL vemos que do *nl o retrochor «lidadorn trazendo a
¡re-::c nnno houve no ~continente e ¡thrs bordo o corpo da infanto_ que era
13 423' Usadas;&kaowtoga panlrnvto por sua mmde a rainh
96:20: 'o dos. r i ;na almada principele pelos

; minutes. , r
nesgnça-Dizrm de Aguada que no Pegaram JAS lrorlls da urna da ponte não

dia 12 do corrente, Augusto Tavares dalo noche o; srs. infanto B. Alfonso e An-
Sílva. do Jal'ale de Madonna, bemquistnrguétc, e rr. presi nte ,do nonseliro e o sr.
de todos pel-n :mas lrallas qualidades¡ try'minislrn da: naming estrangeiros. '
mon a sinistra tradução de ir cortar at- Em arguida destitan -o WSÚÍQ, que ee

v; guns ramos d'un¡ pinh “ro mnlto alto e compnntm de mais de trinta carruagens,
Feito isto 'e renomado-nn minlere'm'ino grosso. @Mn nn tronco¡ uma cotada de conduz¡th toda' a casa civil e militar d'el›

   

ltcureios.~ltepreseuton›se no sonhado

ultimo. pela primeira vez n'este the tro,

a comedia de mstumes antigos, Guerras

.licor-im o da Magento“. original de

_io José da Silva morto pola Inquisi-

ím A730. .do ça_ qradou. sendo b¡-

saan 'armar',7121131:. animo, a burn ar¡

jmh'ga on que o actor. Samantha-oo_
mico impagavel. , '

Ar¡ rouoir.

 

  

  

    

   

     N. d'A.

   



       

mais dlg o ngm mais irllclygeme; nem

mais asp diuaso. nem mais moralismo;

   

A ESCBAVATUí

En queria vera branco, deuois da uns

poucos de ::ccqu pass dus na meio da¡

natureza inv ' ra e suñuuaulc dos climas

tropica a, mnmeado, bwllidü, acossadn, pel”

seguido cnmn se luas» uma fera; apanha-

do Vivo como um mvallo ou um (aum sei ¡

yagcm. vmlcubmcnlc arr nuado dos luga-

res queridas da sua iulnu dus seu.: pra-E

uma, das sms rlucln, dus seu; amores de

animal; separada dos seus companheiros,

dos seus an¡ suus írmãu, .miar-

rado à fun; counluzldu n¡ nécua debaixu

do chicote, dr'iüs o iulel'inr das serlñrs

até á »vira dn mm' ?milan-uk¡ ahí a hor-

do die um naviu- urmj lu com um iuumn-

su muulão de carne vn- ao fundo Ile um

purão; rccelanIlo ou ali/11mm: e a luzl

atravez da grmlp :lr farm (la P 'nlílhaç

debalumlD-ân ferozuwnlu pela por

um pouun de ar, por uma pouca¡ ilc mau-

diuca, por uniu série agum, wmra u rusw

dl car'gm eufurecirla. mnvulsa :invada pi¡-

Io desespera, pelo Ilelil'iü, ML¡ alienação

mental, com o* ullrus (em suugun. rugiudny

morduudu, m- lindu. ml mnr n im bm-

sa e hnrrlznda ¡l'auuullo carrera empilhvlo

riu gente., llucluando rm ruby. u .lo gran-

de mar

E' uma L'urinsiiludi' cslu que me rumo::

iuvencivelmpnm. Queria ver lá man ¡rmãa

braum; depois ile uma viagem il'i- us. já

anteriuruwulc i' por seu pue, por sun

avú, pur' Meu viam), pnr seu lalaravñ.

Ouerimn ver chegado a pnrlo de sala-i»

murilo. Àrrímn ln, sumi-mmm.,emmuyre

ciilo, L'l o «.Ie cima ilc um liriln ¡unlle

du ruilawrus em lnnni'umy . (iuindudul

ao cunwz na paula de um czhu. Lami»

na lnldn mmu um lrapo immuruln mm

dois hnlduu ¡líigiuu lle rbarculo ;w i'ux-

las Ilu qu ;'rmuell

(qulv, un .ol u ira moswau, como um larwlo

¡nar! vendido ahi llnalmvnlB pnr 141!"

dúlllñr'h, :In #mixxmiu ill' uru laanwlrnu,

que u luva cuum puzlc mira .1 r , que u ¡

"um. ' ugrumlu-n. applicmdwlhe cly~le-

rl's. mí sl lnllmllm purgae pornwin 1h! um

chawllm rwurvu Ínlrllíllltivifl un gur'lla

r'nmo Mun¡ us alvml. r'nl'ul'-

mas; até que, ruuil ¡ui e Cumu-

paudu a lUl'vSü um puncn snhrn si [IJ-“MH“,

priumlru (Ie mim rm rlrñn_ tli'pllid de I'u-

mr: , |30|' rim am pf' .an /› nrrr' um"

do ¡nur-Im, ma m um“ c um' u lgndáu

lngliez u um L'Inpvu (lv' (uh-ira, c vas* com

na mais u Im ' a tem :ln exxlin, n'uuui

llwim quga. sub¡an r- lriálI-JI rumo a das

liviurlmx.

A iglmrullfid di lingua eu runlia umun

ouve Mar em lnrnmue ,crndr'lñlIu-u

pur algum lemlm .1 um nnnimm .lu. '1›

mullu llruu'wm nu :lu :nulla :Hum: ill.

   

  

     

  

       

  

  

   

  

       

  

n

a

qu, lui pmxiulum Í'Iluh rua uma líllg'Jil- àié ao mumenln nm que um cwcuu irul=l~

Preula atira paragem LlllÍVr'l'ñll pari as rwlirñne lir' him-un

que m: ¡Ii mui n lmrnun qu" uherlccu; ll

ha u [um ip' Num-lili' ma Maga! pin

ir para d . ul m o lnlIlYD .rprv-a. \'u nu

app““-

ção un :vç iu» m- w wir' _L mui.

persua rx- m-n › o "UÍP-l .un uni, < u

paul?! E expl andu cam ma_ nu meum ç,

l'nllPim a ll'l luun \wir-lu' In liulu o .um

a intellin'n humziuu rui 'i- nx l. r d'elln'

para a; lit'u'»~i›|adl's da \'Id¡ currelaliva,

E sa linÁui I'm u prrln apiPanc-a ¡fum

pequí-nu lu'm n u.

Tmuu :r Iu'glm Cumu lmlu o mais que o

prelo ílpltll'ic rn Chacara :le seu duma,

qucru crñr que a Il'dl'W) :run-ud se hill'

119m mm n- ml rui _ pr'rlii' [IAICIIÍ'IÉKIUL

Fa J nn Mu') wi N' , pm'qu' lrav

çuudu ml . = da hislhría na

gru. eu u. a alrm Ill:

anima: _m hu u-

mça .1 tmn num“ a

súmme u qu~ c'

lu cuvolwr a“uâuxa ¡›

é que u branco. rln (lc [ralada numa o

preto llllz'uu - J J uma :le um certa

mem de u rã »2, n'ms'críwlaivez; min

 

   

 

     

queira pm anular par.. mz .› lu

  

     ht*

    

LJ¡  

  

  

IJ4

 

  

 

   

    

   

u . !aula ::outra u

'A de perlencer.

uril -sem cum Í.~

q um a níngu«.-m

  

ra

   

     

 

és

 

em mais pragremvn. nem menus prelu

dowqua é huje o uulrov

llanmlim Or'ligmu.  

E cu m¡ dizer~lhe mluus, sem dizer nada,

luvbi-Iha uma myusntc pw'rülmallll;

u: vila »iron-a, lrirw, magrmla,

?o segreiluu-me -nBu voltarei! Espera!-

_ _ _ _ Dupont, a barca navrpuu líupira,

“VW-i'll““ “4 Pr““ '1* (lcúaruln apena:: lumirrusa rsulru,

em ([lil'. o luunidu ullmr lllauilu culiml

'e cu liquei'me na p

 

que Mula lrawrme quanta me Icvuul

v.

divorlrin sum solução da nununuinladc? l

 

por .'úrn-divorcinmu-nus da iulanria._

:iamos papá, nuzr.rã,~orrn0 Ciariulu e!

Lange- nu duellu da .iSenlu .

\'arclaummas da adnl: Ci'llcla, da mnrulm .

do. . 4

da_ honras, dos lim

que dá u nim, dos Lriuuxplms. gluril, de

lmlu, vexueplu il'eslu alügro u querida

P"

sum, suubnudn ¡Jr-aee, Vivendi) de rlli'ne

Tu pmmeuelee, ó minha loura amante,

Dar-me esta nome um beijo,

E eu venho nbr-io da luz doce e hrilhaute

(9¡ lua, que alem “ju.

Busquf'mus' pois, qualquer local sqmbrio,

Embora sintas medir_

lua espreita a; noites, pela asilo,

Alravex du anoredol

Que I

Pelos escuras sitios. pn'lerídua

Dan almas amorosas,

lrinmos, esrulando os dehvis ruido!

Das l'omeu murrnurusus;

E para nda guínrmus n'cssea tampos

'l'u has-d?, ó mm [besouro,

Polvilhar rle luzenles pyrilampoa

0 leu cabello louro.

Ilugallrârs Famaca,

 

NA PRA lA

 

Ella ia partir! Da uma galera

reulinnu-si- saudosa na arnurada.

como se presa a minha voz ¡ix-«ral

llllima llúr da minha príum'cra.

 

ia_ só c amanle,

* na vrqo ao longe II Iml'ca emule

Hum da Inu_

 

Diz uiuilo bem. minha querida Cypria-

- livurcirmo-uud

Pais. allual :lc conhs. o que vem a sur

vir . deslc n insl-mlc cm qui- «,«rmnue

   

  ima :lu u mua,

um dl: pru de term, em que vai »nv-:H

u o »squecimenlo dos \'nu :enfia um

  

O il' nr , sempre o ilivurcxol

\luíllq'zlmih pur nas Ilimrmir da \'eII-

-~ malumo-graudc v' aralc 0m que u

amu: se smlbcsiumúi mulu íslu é m1

  

  

  

vs !Musas um Ja ¡rn/Und“ em que .u.

 

Aligvrlu- l¡-

Au! como é duro c cruel

Da tudo nos quercriim.

 

*le l“VIIlTiO! ',

\ih'fll' an- 1

ilus dislirrr-ç~'›i›s_v

Js applausas da multi ZH, dos mma-J;

   

ra minha pro 'n

nha !reinqu

ella, e com as ll|4^|l$ ucliuhual

' !mula d» chão apudrece: ria pndrliláu n '

rom ns mínimas. o( minsmus geram ;Is

r

¡dh-orem s~

o rr pouso¡ Depoia

custar? Puis ain

 

gemia.Pia-gw .g :das boas. l

N'uma palavra; ás um¡ urina ma»

#dos nã" !em negra! ideal! mma dizia n

Rihcím não sn¡ em que peça.

  

na Cypriaua, querida mocidade-1.a lem-

bras de nos ¡Madonna-quere; por for-

ça divarciar-Ie, e não ha telegrammlz !aI-~

sos. não h¡ jaulares mui-champagne papa

pé», 7 nãu_ h¡ eslraügv'mí, pur mais li-

no, que consiga desviar-le u'csse prnpnsi-

to.

leu: desejus.

SEDES¡ a #me de se dar ares de que

 

esia rnnnia. Tampa perdilo! Na mnmunlo

em que lu declaraslo n dlrnrcin, Pmbura

nós mnservemos n maior siluuuiu a lal rus-

peiIo-mvlas o sabem, ludos u voam. me-

lhor do que tirasse silo publicado nn

!Diario de Noliciasn. melhor duque se to*

se aununciado a píphmu e lamlmrl

uüam de piulur~sc mrus senhores -

Mn vao se rebocam; não ha pluluras, nao

Im cismelicus, não ua rremmles, nem Ira

l: nós que cnnsigmm cnuullribos! leãu

diruru das pnru sempre!

  

para que andavam por ahi a ¡ripudiur com

a eiposzr, mm o :ir lmuquillo de quem

(um em baixo, z¡ port¡v a elerululade ao

seu dispór, como um coupé que se aluga

à< uuras i

All! comu este rlivorciu à qua eu quc›

ria que o sr. Snrduu se revolusau,~que

tudu u seu ulrnto, lulu a sua intemgen

ein, ludos as .in argumentos. lados o:

seus brilham . suphismlli. iu; engana elle

cwnlrn em arquiva maridude, n ver se

ella . m nas não abandnnava wma Cy-

prima não ahandunou o x ido.

Isso A que .wria :levei s um lrium-

pho. .. lêxperimcrue, amiun SnnlcuL Qqu

saiu!

.M- sc simplíllmvn n

vez rlia umer e camara

camalõour

Que importa a i-olligo e quem tem vin-

le .vnqu

.una-mma um. e rm-luurhulicn_

os divuru m nã“ parun uu murJiíldP.. Pas-

smux Mulas, divorrmum-nm uu que é um

chamar e «u Minie madura». Muliurul

(Iuv- \ri le adlrclíwr c como elle ja faz

leu hrar u ¡nu-run. u asporrimn diazembru,

'em falling. n wmn a mmulhnr

mlheiraa. n lr uzirmula do mio a

aswlnar um m Nus quiilux .1 luncliwsyiu

phnmu :la \'I'Hli . . A \'clhicu'l A ?dude

sun-¡Mn! Começa ' rleímrrsu de ~-r lru-

do fumo, prinu _ ii-su a sur. .r lrucla do

Chãu.

Tr' le. muito u' lc! |› inlilc clamamos

-lmsli de IJ¡\'0('|',lU§,^llnl quwumux mind

Ill-iv Mm: ao mvnos sumgwlu a e. : car¡

lu, hr prum) vüjo-prmrrullo uãu ir com

nfllgi'nlar a al. qria do

mundo . Di XDm<l|Jk.IJ›°Í(l'n1-ll]el iàquc

mc não con. ulirarn que ou vivesse com

»ssa querida usp que hum amei, :I mi<

nim ;Il ;rc morulad 7p›rm¡llam-me \'l~

ver (17m e~la vvlu: ralmgenla, cum a mi-

llunu .lá eq unus acusluma-

ln.: um com 0 uniu) . Dc cru-me com

    

   
al da poça: em

. bastaram os

  

   

 

   

  

    

 

 

  

  

  

   

  

 

_N u, nñal Tu és lrun'la do chão, a

  

midcmiw. T--m pariu 4. full¡ ninwla um

gal é n Ultrium-u clmma

que wliilm l.: [1de i

Ip nim coslumasue ans

J Que leu Lilo rluranlc luda a

 

  

   

  

 

livur

ora custar que a vida .»u divurciu de

1'!

ll acabuu-se. Cheguu u ultimo divoruio.

  

líu

 
  , uu¡ poqu duidl_ Iciiiua. Manim,

.adorando q ruiwlo das fu'

 

ro perigo finais deliciosa sensação!

AM querida esposa. a l¡ sim, z li ause-

jariamus viver elemamenle llkados! Nan

raliugenta, não !A tangas corrmusm gar¡

c wgarmus a casa de madrugada, uãú teus'

ciumes das macas alegres celas _não nos

repreliendea por um lleijo que ia ser dada

na (um, cswrregm' um pouca pala pesco-

ço... E's meiga, all'avcl, cheia de indul-

diva":

qualiilarlu
_ r _ 5*“? alterada pormm u ua da: mais ale-gm

[U a \'l'h L' @FME 3 [eliminar !31942 espiñtuasas colneilias du que uu lenha ¡

mcmrrria.

sou pelo divorcíu/ u lanln que ru-

j' d'i-sle arli 7 omle ha vslu rara

412 sm um». rmnu u na nnênia

    

  

 

Urbum dc Caslra.

 

las, la chega um dia em que lu, moliAs .

iu lamas remedio se .io aeeeder nos

, a
R a culpa, um parle. e dos senhores,

 

mysloriosa mrrespnurlvuci

¡2in Arthur rycebvu :r seguinte carla:

l leuliu a dar-l.

um \'rda senão divurcmr-Le! Que re padale'num “5 110551"? I'I'IBFÕ", e mia ams nla

que me c *

  

UIZ muito bem, minha quer¡ la (Iypriana "E“'e 5“"“ M“"

-dlvorriemu-nus. Í

 

a.  AS ESTREMS'* _z_

7 (411an W) A“:

 

,NI sean das cair-elias Deus andxva

A recolher oileixz das eslrellas, ' "

E quando.: eeifa de oiro terminava

A lem Muse: - Lev¡ as Miles heim;

Leva p'ra sempre o espleuduruso sumiu,

Os soe , e a liuiua languidez do luar,

Qua eu em brrw_ (ão rim, herda lançar
ainda é luu marido: alguns. muitos. lemçpor sobre a sombra um luminoso mama_

Bula deixar_ Seuler dos Homens via

Na uagrura das funda:: d ' sp'l'lnçau,

A puras-1 dl! almae fem is i A

E a limpiduz dos olhos das trauma.

 

Album¡ Osorio da Únsbrurv

 

l'l

Arlliur (era o nome du duscnnhocidal

segui¡ o seu cuminhu, ollmudu-lrequanleg

meulie pan¡ inn e via Aurora a acompa-

nlial-o sempre mm a \'l Lu até dmnppnnã-

cvr. Não duviilou qnd um acusa felir'o

levou pnr aquullos s.le n lal hora: a loi-

se abyrmmlo em mil Mim ”wa. prajuclou

e curirivlumçñ- sobre o que lim fizera sen-

lir aquella mrmusa menina, uãu ntlnnndu

porém cama fd!“I-il cnuuacudnra da aún

alt-'kim qua 0m lJrr-va se transformar-il

Fm nun violenta pAIXãO, omni¡ da !aulln

rehvnn n lnccndio. 0 nrasu ainda n fava-

meu) n'um conjum-iura.

llma pohra, lcvauluudu para elle um

ru u enrugado. espuma lim sllpplli'anll' n

mau_ ¡Jellimlu pur Caridadu uma esmalla.

me lá. :lim Arthur, deixundwllva

nas mirus uma moeda de praia -Ullie Iii,

ncurescvnlou @m srguludn r sahi, me direr

quem é uma gentil menina que all v

jznkllal
r

Essa, respondeu a velha, hu du ser a

mu mu Aurora, mana do seulmr .Morgana,

que lamas vezes me !em mularlo a mma.

E' !ão Ima rxwllillal. . .

Por iiimrmmllu d'usla mullil-r que tão
a prupnslm aupurcueu. Arlllur frz riu-gar

ás mãos iln sua sumir uma carla d'aumr

e puucos momentos (lopois lillhil elle 1a

certeza da que ura corrospuudídu. , * .

N'um dns ultimos ¡rcriurlus du uma ¡R- 'v

:la-lhe alla: «P i-nurecidamenlu que

.~c nãu aprrsenlu, fazano em uuanln I'll::

lór posswel evgrirdo da nussa um-içãil. M'uu

runhwd nunca polera lavar a bem a ml~

nha iuclinap pela senhor ou pur qual:

quer outro qm- não swjn de sua 93mm.

D'ora arame prucum as minhrre Cill'lílá de:

     

  

i

   

deixar as sua»

lll

Assim Cunlinuuu pur :il-.runs mEZFS rslu

até qu:: um

 

I,\rl|rur. lri Lc: são ax' novas que Imja

Mm¡ cunllmlu iluücubllu

cumlrgu_ purqui' Il_

ru se a a uuh'a .lu Iilur a uniu

ohr lia Lulu. il'e: a palu'u ir

, qua SÓ IIL'Il'

:i ruvu uuulnilu o

 

  

s u bulmll!   

alreurulo c'n que alahurura_ poi: pm] a pcr~

Ifcllumeule 'dcunlccerqllc seu :nlrríuuu umi-

 

ar pan pspuea :r ua e o

uma dasJe ju :he pului ussugumr é que

nunca ella seria Pspusa Íir:

Meu cunhada vxaepcruu-sc

a respondou-mm-Puís lamth nãu cim-

rá com Arthur. E salriu Turinsu_ quasi no-

mo loucar Tu sigam. muu querido_ acim-

seu subriulm.

nu nllímu grau

&ilha-nm u que hei du fazer; as emoções

parque tenha passado pãem-mu em estado de nada ppdar pensam

(1101101440.) '7

Uma historia de amor _

 

!nim d'umzi peJra qui- ha de unclmlrlll', ~

Juuloá um¡ velha. Ani den' .i tambem

em pas- .
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'rf-"ms
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' AWNCIOS.V ,mi-“ms M

ou¡ sonmnmn '“'“""“'°“'° M”“

 

'- :
Manoel ds lula. 01ml ensine da !00

' vüs. PdÍdtll É dl CEIA“

1.a Brumas¡ de «La'Bormdmn da Bar- um». r_____'____

along-_paralama ds Di):qu y Notes da a _ ›_ V

sem“, acaba de publicar sn precioso sl-l

hum de absmdnrks, nllrn y mmqupd- uma de modal a orgão dos grandes

à“. M“ ímpio bas-a hard", haméndole :mamas d'este mesmo liluln.

rsmmendlble su perfevcion 1 mami¡ en Publiwse em Barmlun: no! dm m,

ll¡ MTIL 20 e 30 de md¡ met.

_Su Administration-Escudinem, 55, ¡hr-

001m1.

Assigullun em uma“: s Parlugnl por

semestre A pmus. e por ¡nne 7, 50.

PHARMAGIA E Dllglllllll MEDICINAL

FÉ BEIRA à ¡BMÃO

TI, RUA DA BAIMIARM. 'N ( 3.' us: ncim: da csqnln d¡ I'olle No")

DROGAS MED¡ EINAES, PRODUCTOS CllllllCUS, PHARMACKL'TICOS

E PHOTOGIIAPHICOS

 

  
Colleopão complcla dos granulos dusiuxeuims de llurxgraeve, sedliu Charm ll

e sousa productos compradas na nas¡ do auclnr. Fabrico de chucolstss res-

,lauranles e medicinaes. Especialidudns annuuciulas nus jnmass e ludus aquellaa nus,

Igora conhecidas ua ummpuuuu. Vwclna inglesa, linlums para o cabellu, ::opus de

qussala. Extracto de csrnv de Liahig. l'errm e instrumentos uirurgims, avulso e em

em estojos para preço dusdc 36000 a 30.5000, podendo mndídcnr se as eslnjua à von-

lsda em quantidade ds ferros e preçü, caixas d*auwpsia, nmpnlnpñes, urelrounuias

mulcslias d'olhos, e para enrahir ns duules. Porceps, uspscluns van-lados. apparelhss

d'Esrnumh, machíuas c L-scuvas elemricas, laryguscupme, seringas para ¡lúecçõnl sub.

emana“, lhemmmerrns clínicos, szelmmpiou eu., em a estojos vssios. Appnrelhus

oimruicns em gvml como: slgnlias, velínhas de pmla_ eslanlm, guli elastica, rur-

ms vnrisda. Pundas dlh'ilññ¡ esquerdas, de todos os s umas alé hoje mulwcidms.

simples e duplas, par¡ homem, mulher c crcaura:: dlus sem mola ea eciaas para

creauçss 2 ¡D010! u 6 annns. Cinlns elnsliros pari rumpnmir o Venlre, dum: e [umha

pura rupturas no umbigo da tranças e adultos. Almofadas d'sr para doentes, ¡uhos

sllmemadures para us ümaamus. Meias elastica: de linho, algodão e séds. compé e

sem pé ué ao jnellm. cm s verilhl, a um pl'rd* isoladas. Suspensorlus para na rn~

nulos, escudu¡ e usphens para lomiculos; urinocs de rllvsms formas; Donuts para

gélu, passados de forma variada e vem sas Ispimduras. me.. sh- riugns de maus

ou ayslerrms nenhumas. e hurracbs para injurçñes e clyslerv ra upumdade desde

' 12 a 1:000 gruuxmas, Seringas e borrachas cum munlu para lnvalorius 'animes P

armadores para pós e líquidos. Fun .ls linho; esponjas; Iigarluras do \L'l'lllll elas"

plnscis tectos a curvo: anulados com espnnj: psrn s gargunm. Mamadeiras e bum-

has para emallir leite ditas para collucar nos prum, mas u syphões (Ie farmu mui~

to varimlas. Tu.st ela.|.icus de diimvtro desde l milllmvlm a 1-2 cenlimelras; dim

furado para esgoto du tumores, plc. Thormnmslrus para u tempo e para banhos, urso

metros, HICMmclms. rluusimelrus pn-sa-musws, hnrrmclms. m¡›'tlosc0pim, s lentes,

almolarlzes s upsulas de mrcella, alumpallai a alcool. reluxw, brnlõns tubo.: de

vidro, frascos tnlmlmlns, pmwlus, copos gurlualuse «pparelhos para limmmdns ga-

lñlls.

 

   

  

   

ven-Ia¡ pur Junio e a retalho

CONTRA A DEBILIDADE

Farinha pellnral l'rrrsginnsn !la Pharmcia Branca m Belem

 

Precioso alimsnlu reparador, nxcslleme \on'wo reconqiluhie; esta farinha, a unl-

niu privilegiada e legalmente auclorímda_ é muilu agradale e ulihssvm¡ para lulla

de appelile, doenças de pviw, para convulesLL-uwc pes im» . mmnras, zue-

mlas, em g'enl pan os úemliudus. qualquer que _Ja l cama ds dcbülúule.

  

 

VINHO NUTBITWO DE CARNE:

Unico legalmenls aunllorísallo pelo governo. a pela junl; de saude publica de.

Ponvgal, danumeuws lrgllissdus pelo consul geral do Iup-rio do Brazil. E ruuíle um

ns muralescença de todas as doenças; auglnvma cousiúemvelmeum ss forças aos ¡n-

dm'duss deh lados, e emita o appsliu: de um muda vxxmrdinano. [Im caliuc d'ea~

ts vinha, repnwnu um »um Me. Achase à venda un ?lx-armada Franco, em Belem

a nas principaes pharmsnias.

  

CONTRA A TOSSE

numa PEITOKAL - mms

 

  

  

Unico légalmauha am:sz pelo Camamu de SIME mim de Portugal, en

mada e sppmvadu nos hugpltae

  

' ;Vendelss na thimria Franco em Belem e Yu primipaes plurmnias_

naun' 'ALMANACH"mms?
PABA 1888

Dlmln-MMdnríswANIEL D'ABHEU JUNIOR

11m vulume niüdamenla impresso, em bom papel, contendo magnillcas produções

lillcnrin da Camillo Gwalla Brinco, dr. Mess Mendes. D. Glorinda ds Macedo, J.

Ignacio de Armin). D. Guiomar Torreüo, E; A. Vidal. l). Arlehida Sophia de Sum.:

Bamllar, Julm Gsssr Machado Manuel da Moura, 1). ancixca dc Burn", m. João

de Usui, P. Gomes d'Amumn, B. Mire Mndarnn, dr, Mallu Preuss, Antonio de Abeveão

Castello Branco, F4 FPrnandes da Gosta, Alberln Punenh-l. Alvnudre A1 Cano-mim, Gn-

mos de Snuu Jsuiur. Manuel del I'AIaciu, Mariano an_ val'aei (hrvslho, Alvaro

Mendes, Anthem du Qurulnlal, Grão de ME“'D e vmlrns' *huraulum lngugrlphns, ele.,

além dns lalwllu da costume e d'uma rllesenvolvida se. d'snuunciuL

Ilimitado com os retratos de Camillo Castello Brunno, Joao da

Andrada Corvo. Thsophllo Braga, Ramath Ortigio, Antonio Rodri-

gues mas, Gonçalves Crespo, V. d'Almeida Garrett a actor Ta¡-

borda».

_ :maço 100 asus

A' venda em todas as livrarias' d I Porta_ melntííh' s ilnu. Em Lisbnn em rasa

du snrl F4 Nunes vallarrs, ru¡ da Malay, 15,

A e-prcn o“erece aos ruvemlmlorcs I tnnmlmñd de !ñ

por celta.

Todos os pedidos devam ser dirigidos à redacção s depusílu geral.

7 Rua do Loureiro, 58-PORTO

lkPllSlllJ @Lulu FÍJlIll

CASA DE VILLAR BALLEN

237, Rua de Sá da Bandeira, 239

'VINHOS DE IDADES

300, 400, 500, 600 4- 'IHU réis a garra“

   

"uma ma (mmlm'nw ¡curar-uns

sou, 900, 1.5000. 15200, 1,5500, 15500, abono e 3.6800 a gsrrufa

llbvulñ. .OSGAI'ZL,EASEAIDG _E ICullm

Douro Clnrclc, 100 réis a garrafa

as maços SUPBÀRXÊELUEM A cansam¡

VINHOS DA UNIÃO VINICOLA PORTUGUEZA

  

  

 

  

  

Douro, sobrean . . . (garrafa) réis 220

nnum. snhremm, 990m n › 200

lluuro, mrza, cl n n 160

Duma1 mem_ eu . v HO

Dnurn. mlurnl. u 100

\'¡nhu aluuenlar. u u 240

Minlm clarclo.. . . n 80

 

PREÇO SEM GARRAFA

»1377 llun da na ah llandclra ts

Aduhoirlrinsruln cola (”INDEPENDENÕÍÃ”

e anti-phyloxvnco

m

Esle adubo [um g
_ _ lPoDER JUDICIAsL

nd» riqwu em rrar- ,

P amu““ mam“. Cum "Irmã/:(470 (h: ¡mm-m normativo!

pnllhnlld do pmles, a: qua“ IM¡ a pmq l

primlmle de decumpur se na humidad», !nr-

4. pr.,an (1:: urgmnxr m ¡.uzl'ullnin,

mau/lu o sulpllurvlu de oarbunc uumrnl,

(lp/'rstnlmkl um n'ssdn :In camara do:

A'nrs. dspuladu dt .9 da le'm llv 1887

suMdr-nlemenlz mnherilh, mmn l din

anu-phylúxu im, loud" alem ¡ri-*n a pro-

I'm¡

_ Vl¡ MAGJSTEADD

pmcnd nl» s um arlulm :ng cula, ¡les-

enwh'Pndo admiravslmcnw as “dl-rm um l
PREÇO 2m¡ REIS

¡Ieppcigd e em geral lndas as plaulas. 1).- uLivraria Arrlnw Juridico». de A. G.

poem; geral, nm Num de S. Domingos u.° vit'i'a vaa, editor, mn du Bumjardim,

        

'Ílllllll clllllllíllll No* *Paulo

José Antonio Pereira Maya

81, Rua de Bellomonte, 83

PORTO

Baum-se damllmarãa de capiues.

Compra e mmde medios, e ds pagam de credito; empreslímos sobre nypo~ s, Gad- rrasm está acompanhado damn impulso com

I sebservações dos principaes medicas de Lishog reconhecidas pelos Mulas do Bra.

metas.

&carrega-ss d¡ euhnnça de rllvillas, mnlu n'est¡ chi-!dg mma fura da Porto.

quuidsm-se herança, um¡ ne mvenlarios, intimações, lhhílilsçõss, execu-

úñes, embargos, means, recursos da recrutamento, nppellnções, ¡gar-avos, e mem-m

da revisa, e de todas as seções mamar-ires, cíveis uu Dríminzes; e :Miriam-ss 1n-

dns o: negocios Forum a de jnsllçz, e dapsndsuums de tatha os tribuna, rapanin

pau e secretaria dole e lisboa.

Pam-Tm. a. Emplem Lina-:ria c Maggi““ Ku¡ do uma., sua e 345

 

      


